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I nspirados na fabulaça o crí tica de Saidiya Hartman, 
experimentamos a intelige ncia artificial para especular sobre 
branquitude, fazendo ver as viole ncias implí citas no sile ncio 
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Da ontologia como ficção para a experimentação ético-estética ficcional 

Para que um relato seja considerado verdade, e  comum a afirmaça o de que ele na o e  ficça o. A deli-
mitaça o de um juí zo entre as narrativas reais e as ficcionais costuma ser efetuada desde duas dimen-
so es da proposiça o: a refere ncia e o significado (DÉLÉUZÉ, 1975). Deste modo, por um lado, se pressu-
po e um objeto referido desarticulado do pro prio referir, ao mesmo tempo que, por outro lado, se natu-
raliza as definiço es sema nticas de uma lí ngua como independentes dos jogos de significaça o das socie-
dades onde tais palavras emergem. Toma-se as palavras, imagens e afins enquanto representaço es abs-
tratas que correspondem ou na o a um mundo completamente isolado destas - seduça o da metafí sica 
(implí cita e explí cita) na grama tica que fomenta a indevida naturalizaça o-universalizaça o de saberes e 
fazeres posicionados, e de perspectivas substancialistas que cindem o mundo entre sujeito e objeto, 
agente e aça o, sujeito e predicado (NIÉTZSCHÉ, 1992; 1998). Nesta concepça o, imersa nas metafí sicas 
das grama ticas ocidentais, as outras duas dimenso es da proposiça o sa o consideradas de menor rele-
va ncia para determinar seu valor de verdade ou falsidade: o manifesto e o sentido (DÉLÉUZÉ, 1975). 
No entanto, se tomamos tais proposiço es na o enquanto formalizaço es lo gico-matema tico-linguí sticas 
pretensamente desencarnadas, logo percebemos que estamos falando antes de tudo de aço es, atos e 
acontecimentos (NIÉTZSCHÉ, 1992; LATOUR, 2012; BARAD, 2017) que carregam sempre consigo tanto 
uma posicionalidade parcial (HARAWAY, 1995) que se manifesta na aça o (manifesto), quanto uma tra-
ma de efetuaço es acionadas enquanto afetaço es este tico-polí ticas que modulam nossos coletivos 
(sentido). É e  exatamente ao fazermos ver mais intensamente estas duas dimenso es proposicionais do 
manifesto e do sentido que podemos exercitar uma reflexa o e tica sobre o cara ter ficcional dos nossos 
“narrares” (COSTA, 2014; COSTA, 2020; COSTA, 2022). 

É  fundamental fazermos aqui uma distinça o entre dois modos de trazer tal dimensa o ficcional ao 
debate para problematizar nossas epistemologias na produça o de conhecimento acade mica: se, por um 
lado, podemos tranquilamente assumir uma perspectiva ontolo gica a partir da qual reconhecemos que 
toda e qualquer produça o de conhecimento e  em certa medida ficcional, uma vez que se tratam de propo-
siço es contingentes que poderiam ter se dado de outro modo; por outro lado, podemos investir na di-
mensa o e tica desta afirmaça o intensificando a aposta de que existem sempre outras formas possí veis pa-
ra narrar. No primeiro caso, partimos da premissa de que tudo e  ficça o e nos dedicamos a demonstrar 
que sempre ha  algo de contingente, de na o necessa rio, constituindo nossas afirmaço es, saberes e fazeres, 
sobre o mundo; ja  no segundo caso partimos de tal premissa para afirmar um exercí cio e tico-este tico-
polí tico-episte mico pelo qual iremos buscar tensionar os regimes do dizí vel, do perceptí vel, do afeta vel, 
assumindo um exercí cio francamente ficcional como forma de tensionar e problematizar especulativa-
mente o mundo. É  nesta segunda dimensa o que investiremos aqui, seguindo uma e tica-este tica ficcional 
que se coaduna com o me todo da fabulaça o crí tica (HARTMAN, 2021a; 2021b; 2022) como estrate gia de 
jogar com o (im)possí vel. 

Propor a ficça o como um conceito que pode interpelar a cientificidade (SILVA, 2014) menos 
para se contrapor a esta do que para se dedicar a pensar eticamente o seu exercí cio de construça o-
fabulaça o de um mundo: a ficça o na o como algo que se opo e ao real, mas como oposto ao constituí -
do, ao ja  existente. Sa o os ge neros que se enquadram na categoria de na o-ficça o que devem provar 
sua efica cia em uma suposta verdade objetiva (SAÉR, 2012). A ficça o, assim, na o busca a reivindica-
ça o da verdade, pois na o necessariamente coloca o falso e o verdadeiro como opostos que se exclu-
em, mas trata (justamente a  linha do escritor Jorge Luí s Borges, conforme resgata seu conterra -
neo): "ficça o como um tratamento especí fico do mundo, insepara vel da mate ria que trata" (SAÉR, 
2012, p. 3), uma antropologia especulativa. Saer na o abandona os crite rios de validaça o de tal an-
tropologia especulativa; pelo contra rio, define as condiço es de possibilidade do juí zo sobre a verda-
de da ficça o ao afirmar que esse se da  em funça o da pote ncia de relaço es que esta estabelece com o 
mundo. Deste modo, por exemplo, polí ticas narrativas (COSTA, 2020) representacionais que assu-
mem formas de narrar esquema ticas diante das quais diferentes conteu dos podem ser inseridos 
sem qualquer transformaça o da estrutura narrativa em si, seriam consideradas ficço es falsas pelo 
autor. Por outro lado, polí ticas narrativas que constroem formas narrativas em estreita e vasculari-
zada imbricaça o com os eventos junto dos quais se compo em seriam as narrativas com mais reali-
dade. Assim, e  a complexidade de tal trama de constituiço es mu tuas que estabeleceria o grau de re-
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alidade de uma ficça o para Saer. Para o escritor e ensaí sta nigeriano Chinua Achebe (2021), a boa fic-
ça o joga com a verdade percebendo sua fragilidade e continge ncia, em contraposiça o a  ma  ficça o 
(que e  naturalizada-universalizada enquanto verdade dada). A construça o de ficço es, enta o, pode 
servir como ferramenta para elaborar emoço es e entrar em relaça o com os outros, constituindo-se 
como um lugar privilegiado para reparar, renegociar e reequilibrar nosso ví nculo com o mundo 
(PÉTIT, 2019). 

Ao compreendermos a produça o ficcional como uma tentativa de produzir outra cena, ela enta o 
nos coloca sua condiça o de testemunho. Conforme Derrida (2015), o testemunho esta  sempre imbricado 
na ficça o, diferenciando-o do que seria a pura informaça o. Éle na o precisa ser sino nimo de verdade, des-
de que a possibilidade da ficça o esteja estruturada - na o sem fratura - nisso que se chama experie ncia re-
al. Éncontramos assim a ideia de ficça o que na o visa representar o real, mas contorna -lo, buscar uma for-
ma ainda na o produzida. Ao criar contornos e formas, a ficça o brinca com a produça o, inventando novos 
usos para velhos dispositivos. Ém vista disso, compartilhamos tambe m da compreensa o do filo sofo Gior-
gio Agamben (2007) que ve  a ficça o como profanaça o da linguagem. Nesse sentido, as ficço es podem 
operar como uma espe cie de “desforma”, abrindo inu meras possibilidades de transmissa o do que quere-
mos compartilhar com nossas pesquisas. Intencionamos trabalhar com as ficço es na medida em que en-
tendemos, juntamente com Costa (2020), que ela desloca os me todos hegemo nicos de produça o de co-
nhecimento, ao passo que sustenta uma e tica-este tica que busca tensionar nossos modos de ser, sentir, 
de viver, ao inve s de buscar reproduzi-los.  

Alinhados a tais perspectivas, e assumindo as implicaço es e ticas que esta o colocadas em qual-
quer produça o ficcional, tomamos a noça o de fabulaça o crí tica proposta por Saidiya Hartman 
(2021a; 2021b; 2022) enquanto dispositivo narrativo que inspira os experimentos especulativos, re-
alizados neste estudo por meio do uso de uma intelige ncia artificial (IA) geradora de imagens. Acom-
panhados pela autora em seu desafio e tico de mover-se pelo (im)possí vel narrativo, buscamos pro-
duzir uma variaça o da sua metodologia pelo deslocamento das seguintes questo es: se, por um lado, 
coloca-se o imperativo e tico de avançar sobre o limiar narra vel da (im)possibilidade de fazer ver as 
vidas rebeldes e os belos experimentos que foram alterocidamente (MBÉMBÉ, 2018) aniquilados pe-
los necroarquivos da colonialidade (HARTMAN, 2021a; 2021b; 2022), tambe m poderí amos, por ou-
tro lado, nos colocar o imperativo de fazer ver a viole ncia que subjaz a  paz dos arquivos da coloniali-
dade? Faria sentido retomar tais personagens ja  ta o evidenciados por um lado (da memo ria heroica 
monumental) e ta o invisibilizados por outro (na sua parcialidade de privile gios e viole ncias naturali-
zados) como forma de extrair a morte do arquivo que se apresenta enquanto vida e pica ou pací fica? 

 

Fabulando criticamente a branquitude: especulando os ruídos para além do silêncio 
narcísico 

Ao propor a fabulaça o crí tica enquanto dispositivo para narrar vidas e modos de vida na o-
hegemo nicos, Saidiya Hartman busca resistir aos sile ncios e estigmas de um arquivo que evidencia as 
viole ncias e ignora de que  sa o compostas essas vidas rebeldes e como afirmam seus belos experimen-
tos. No entanto, no presente texto, propomos um deslocamento que se inspira em seu me todo da fabu-
laça o crí tica, mas se volta para outro sile ncio muito distinto do produzido pelo necroarquivo para com 
as vidas das mulheres negras estadunidenses: queremos fazer ver o sile ncio que garante o sono dos 
injustos nas casas grandes (ÉVARISTO, 2007) para que dele emerjam os ruí dos abafados pela norma 
que naturaliza-universaliza a branquitude em uma dupla negaça o, a do seu pro prio nome e a da viole n-
cia que sustenta seus privile gios (BÉNTO, 2022). 

Ém suas rigorosas ana lises documentais, Hartman encara, em um so  tempo, a escassez de infor-
maço es que poderiam de alguma forma singularizar as vidas para as quais olha em sua busca, e um 
paradoxal excesso no registro dos abusos sofridos por essas vidas: esca ndalo e excesso formam o ar-
quivo (2021a). Émbora a expressa o indecorosa dessas viole ncias manifeste de maneira brutal as lo -
gicas que da o forma a uma identidade branca (identidade que usualmente na o se autodenomina, mas 
ainda assim uma identidade), o arquivo tambe m esconde, deixando muito por dizer sobre essa mes-
ma branquitude. Seguindo no sentido dessa constataça o, questionamos: sobre o que a branquitude 
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na o fala quando fala de si sem nomear-se a si mesma? 

Se as marcas da branquitude podem se fazer mais facilmente evidentes nos arquivos da coloniza-
ça o carregados da viole ncia escravocrata e genocida dos primeiros se culos das invaso es da Ame rica e 
A frica pelos europeus, muitas vezes as muitas insiste ncias das viole ncias da colonialidade e suas dina -
micas de promoça o de opresso es e privile gios se tornam mais difí ceis de distinguir para as perspecti-
vas hegemo nicas e crí ticas do nosso tempo (KILOMBA, 2019; CARDOSO, 2017; BÉNTO, 2022). As vio-
le ncias da branquitude na colonialidade sa o naturalizadas ao ponto de tornarmo-nos, alguns de no s, 
insensí veis a tais dina micas produtoras de morte. Soma-se a isso uma caracterí stica especí fica da bran-
quitude em sua dina mica no contexto brasileiro: ale m da negaça o da sua posicionalidade ao pretender 
universalizar sua perspectiva euroce ntrica, a branquitude tambe m busca constantemente negar sua 
existe ncia em uma denegaça o do racismo, atrave s do mito da democracia racial (GONZALÉZ, 1984), em 
um delí rio de sua transpare ncia e invisibilidade, em uma esquiva de fazer ver um discurso supremacis-
ta ao apresenta -lo enquanto orgulho da ascende ncia proveniente de algum paí s europeu (ROSA, 2014), 
e na construça o constante de uma tentativa de, ao invisibilizar sua existe ncia enquanto identidade raci-
al socialmente marcada em nossa sociedade, tambe m escamotear seus privile gios e as muitas viole n-
cias racistas que lhes sustentam e fazem durar no presente. 

Para refletir sobre essas lacunas e sile ncios, recorremos ao conceito de pacto narcí sico da bran-
quitude (BÉNTO, 2022): compromisso assumido, entre pessoas brancas, com vistas a  manutença o 
dos privile gios raciais que as colocam em vantagem - sob os mais diferentes aspectos - em relaça o a 
pessoas na o brancas. Os modos pelos quais essa manutença o e  feita compo em um conjunto de pra ti-
cas culturais que na o sa o nomeadas e aparentemente na o marcadas, restando em torno das mesmas 
sile ncio e ocultaça o que garantem sua naturalizaça o e universalizaça o, em um contexto no qual se 
chama de ause ncia uma presença cortante, assim como se denomina como paz uma viole ncia cotidia-
na dilacerante. 

Tomando o pensamento fanoniano como refere ncia, e  possí vel dizer que esses pactos, sobre os 
quais a branquitude se sustenta e se mante m, compo em parte do inconsciente da coletividade e evidenci-
am o cara ter na o so  pessoal, mas cultural de tais defesas narcí sicas. Honrar o compromisso racista de 
proteça o a  identidade branca e aos privile gios que a diferencia das demais identidades significa defender 
e agir de acordo com determinadas regras e normas que, “silenciosamente”, fortalecem os que se consi-
deram “iguais” (BÉNTO, 2022). Como resultado desse compromisso, e  possí vel observar os estados de 
dominaça o que garantem a sistema tica transmissa o dos privile gios dos grupos brancos atrave s das gera-
ço es e a precarizaça o dos demais grupos e tnicos e raciais. 

Ao especular e fabular criticamente a vida de mulheres e meninas negras, Saidiya Hartman fala so-
bre dor, mas principalmente sobre afirmaça o da vida, singularidade, transgressa o. Ao narrar essas histo -
rias í ntimas, ela interrompe o imagina rio escravocrata e faz emergir do passado afetos que ajudam a 
compreender o presente. A partir de tal perspectiva, nos perguntamos: quais afetos podem emergir em 
nosso exercí cio fabulativo, que visa especular os na o ditos da branquitude, ficcionalizando aquilo que na o 
e  enunciado nos arquivos oficiais? 

Ém seu texto “Ve nus em dois atos”, Saidiya Hartman (2020, p. 16) questiona: “pode a beleza 
fornecer um antí doto a  desonra [...]?”. É  possí vel dizer que, inspirado pelo dispositivo narrativo da 
fabulaça o crí tica, o objetivo de nosso experimento consiste em dar visibilidade na o a  “beleza terrí -
vel” (HARTMAN, 2022) que resiste e transborda os esquadros da viole ncia, mas sim o horror da bele-
za, ou seja, os horrores naturalizados nos ideais de eu de uma sociedade marcada pela branquitude. 
Um horror da beleza que possa servir de antí doto ao heroí smo e honra pressupostos nas posiço es 
marcadas pelos privile gios da branquitude, fazendo sentir a “desonra” presente nos modos violentos 
pelos quais ela sustenta sua “paz” - e que sa o cotidianamente atualizados em nossas pra ticas mais 
banais. Ao buscar preencher seus sile ncios, desejamos sujar esse arquivo e pico, heroico (LÉ GUIN, 
2021) e transparente (GLISSANT, 2021), para assim dar a ver a sujeira que ja  o constitui. 

Para nossa experimentaça o fabulato ria-crí tica acerca da branquitude, se colocaram alguns de-
safios iniciais. Como acessar e explorar o inconsciente da coletividade (FANON, 2008) em busca das 
hegemonias invisibilizadas em suas naturalizaço es/universalizaço es de modo a faze -las sensí veis no 
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horror de suas belezas? Como narrar tal horror cotidiano de modo a permitir a visibilizaça o do o bvio, 
do banal e do mundano enquanto algo absolutamente inso lito, excessivo e bizarro? Como adentrar 
em tais polí ticas narrativas da branquitude fazendo ver suas delimitaço es hegemo nicas de belezas e 
correço es, de modo a fazer ver seus horrores ao inve s de reiterar seus fetiches e adulaço es iconodu-
listas? Tal como na fabulaça o crí tica de Saidiya Hartman, compreendemos que nos colocamos aqui 
diante de algo que habita o limiar do possí vel, sendo ao mesmo tempo invia vel e imprescindí vel, ine-
xequí vel e necessa rio, nos colocando o tempo todo em posiço es contradito rias ou paradoxais nesta 
experimentaça o aberta ao erro e a  erra ncia. Para acessar os ecossistemas narrativos (GUATTARI, 
1990; COSTA, 2022) que constituem os inconscientes da coletividade (FANON, 2008), resolvemos 
explorar a vasta e intrincada trama de arquivos image ticos presentes em nossas redes digitais por 
meio de uma IA geradora de imagens. Para fazer ver o excesso da norma, o bizarro da normalidade 
hegemo nica, resolvemos explorar tanto os “delí rios de ma quina” produzidos pela IA em seu processo 
de produça o de imagens, quanto a dimensa o do cliche  e do kitsch1 (a partir dos comandos utilizados 
para produzir as imagens), enquanto modulaço es este ticas que da o corpo sensí vel ao campo norma-
tivo societa rio de forma ní tida e, muitas vezes, para alguns, inco moda a s sensibilidades do nosso 
tempo. Assim, convidamos a IA para especular e delirar sobre os cliche s da branquitude, de modo a 
buscar visibilizar seus excessos e viole ncias. De certo modo, pelo ato especulativo buscamos promo-
ver produço es oní ricas das hegemonias constituintes dos ecossistemas semio ticos de nossos incons-
cientes coletivos image tico-digitais e, assim, possivelmente auxiliar a perturbar o sono dos injustos 
ao fazer ver seus bizarros pesadelos. 

 

Especulando Narciso no ecossistema narrativo de imagens digitais: fabulando critica-
mente pelo tensionamento de uma inteligência artificial geradora de imagens 

Para discutir a noça o de inconsciente coletivo, nos aproximamos daquilo que propo e Fanon 
(2008), que, atrave s de sua ana lise sobre as implicaço es do colonialismo nos modos de subjetivaça o 
de colonos e colonizados sustenta que o inconsciente coletivo e  socioge nico, adquirido e composto 
pelos traumas, preconceitos e atitudes coletivas de determinado grupo ou sociedade. O autor distan-
cia-se, portanto, da noça o proposta por Jung, que imprime um cara ter filogene tico, e, portanto, inato, 
aos arque tipos que comporiam essas formaço es coletivas. Sob a perspectiva junguiana, as formaço es 
arquetí picas seriam transmitidas ao ce rebro atrave s de uma herança gene tica que lhe serve de condi-
ça o de possibilidade da formaça o dos aparelhos cognitivos, sendo aspectos compartilhados pela es-
pe cie em decorre ncia de uma escala filogene tica de formaça o. É  possí vel dizer que Fanon, ao situar o 
inconsciente da coletividade no a mbito do ha bito e na o do instinto, ele reivindica de maneira radical 
o cara ter ficcional, social e polí tico de tais formaço es:  

Jung situa o inconsciente coletivo na substa ncia cerebral herdada. Mas o in-
consciente coletivo, sem que haja necessidade de recorrer aos genes, e  sim-
plesmente o conjunto dos preconceitos, mitos, atitudes coletivas de um grupo 
determinado. (FANON, 2008, p. 159) 

No entanto, como podemos perceber a trama de imagens, sentidos, traumas, etc., que modulam 
nossos coletivos nessas dina micas inconscientes? 

Ao tecer conceitualmente tal constructo do inconsciente da coletividade, Fanon nos oferece uma 
situaça o que permite visibilizar nitidamente que uma das fases de tal trama de afetaço es se faz ver e 
operar enquanto um ecossistema de circulaça o de signos, linguagens, produço es do sentido em diver-
sos meios como a escrita, a imagem, a arquitetura, o urbanismo, o dinheiro, etc.  Ém certo momento do 
livro (FANON, 2008), ele nos conta a situaça o de um jovem negro martinicano que esta  a consumir re-
vistas ilustradas, filmes, canço es infantis, entre outras produço es culturais produzidas desde a perspec-

1. A estética kitsch afirma com intensidade e dureza uma fixação nos ideais de eu societários de modo a estabelecer uma estética do ex-
cesso normativo que desnaturaliza a norma tanto por sua intensificação ao absurdo que (d)enuncia o colapso normativo, quanto, também, 
pela ruptura com os lugares naturalizados das normas tomados com modelos ao reapresentar sua estética desde posicionalidades margi-

nalizadas experienciadas como simulacros.  
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tiva colonial do invasor france s, reiterando as violentas lo gicas racistas que serviam para pretensamen-
te justificar o processo de colonizaça o e do imperialismo europeu sobre os continentes africano e ame-
ricano. Neste ponto, Fanon nos remete a releva ncia destes ecossistemas narrativos na produça o da tra-
ma libidinal coletiva na qual o sujeito se constitui, permitindo-nos acessar uma dimensa o e tico-este tico
-polí tica das produço es narrativas em suas mu ltiplas modalidades e a necessidade de pensarmos estas 
enquanto territo rios de intervença o contra-narrativa:  

Rigorosamente falando, dirí amos que as cantigas infantis merecem a mesma 
crí tica. Fica logo claro que queremos, nem mais nem menos, criar perio dicos 
ilustrados destinados especialmente aos negros, canço es para crianças negras 
[...] (FANON, 2008, p. 132) 

Vemos na obra fanoniana, assim, a releva ncia clí nico-polí tica da crí tica e do cultivo de ecossis-
temas narrativos, pois, apenas atrave s deles, podemos compreender os modos do inconsciente co-
letivo sociogene tico de compor certas dina micas de libidinizaça o das afetaço es, organizando, mui-
tas vezes, modos de amar, odiar, temer, lutar, viver afetivamente; enfim, desde Ideais de Éu pro -
prios da colonialidade, os quais violentamente inscrevem nos coletivos e seus processos de libidini-
zaça o as marcas hegemo nicas da branquitude, do patriarcado, da cisheteronorma, da corponorma-
tividade capacitista, da burguesia, etc.. Assim como os mitos, ritos e outras produço es culturais, os 
diferentes conteu dos de mí dia que circulam em uma sociedade sa o produtos e produtores de cer-
tas dina micas de organizaça o libidinal, fazendo-nos aqui retomar a grande releva ncia destas ecolo-
gias da subjetivaça o (GUATTARI, 1990) em uma possí vel ana lise da branquitude desde o conceito 
de inconsciente coletivo fanoniano. 

Se na metade do se culo XX as revistas ilustradas, as canço es infantis, os filmes e as canço es talvez 
fossem alguns dos principais modos de constituir e fazer circular tais catexias inconscientes a libidiniza-
rem normas hegemo nicas e violentarem subjetivaço es que escapavam destas, podemos pensar que em 
nossos ecossistemas narrativos contempora neos os espaços digitais emergiram como grande oceano se-
mio tico no qual nos encontramos imersos, constituindo e sendo constituí do pela sua trama de produço es 
de sentido a engendrarem cotidianamente um inconsciente coletivo socioge nico que se faz ainda mais 
presente e contundente do que nos tempos analisados por Fanon. No entanto, como podemos erigir te c-
nicas que nos permitam fazer ver as tramas libidinais compostas por tais ecossistemas semio ticos digi-
tais e seus narrares? Se estamos ta o imersos nas redes digitais que, tal como o ar que nos circunda, mal 
percebemos suas age ncias, precisamos de algo que nos desloque e sensibilize, que nos provoque estra-
nhamento perante aquilo demasiado familiar. Se estamos ta o imersos em suas dina micas libidinais do 
amor, o dio, nojo, reconhecimento, intolera ncia, a ponto de termos, muitas vezes, grandes dificuldades em 
destacar de tal paisagem naturalizada as barulhentas viole ncias que nos parecem sile ncios, precisamos 
de um processo crí tico que faça ver o absurdo que habita a norma. Se tratam-se, como nos alerta Fanon, 
de sistemas constituintes de opresso es e traumas, como podemos deslocar as forças que os naturalizam e 
impedem constantemente a crí tica que faz emergir a viole ncia em meio a  paz repressora? 

Primeiramente, precisamos observar que “A estrutura te cnico- algorí tmica pode facilitar mani-
festaço es de racismo, mas, ao mesmo tempo, as manifestaço es de racismo sa o fonte e conteu do para 
aspectos da estrutura te cnica” (SILVA, 2022, p. 29). Ésse coengendramento entre estrutura algorí tmi-
ca e o seu reperto rio de aprendizado esta  no centro do que Tarcí zio Silva chama de “racismo algorí t-
mico”, para argumentar como as lo gicas sociais de viole ncia racializada modulam as estruturas socio-
te cnicas digitais e sa o, por sua vez, canalizadas por essas estruturas, gerando filtros raciais ao que 
pode ser acessado nas redes sociais, na priorizaça o de resultados de uma busca ou nas te cnicas digi-
tais de vigila ncia e controle. Nesse u ltimo sentido, Silva cita o trabalho de Simone Browne em seu li-
vro Dark Matters: on the surveillance of blackness, no qual a autora, tambe m resgatando a abordagem 
de Fanon sobre o inconsciente coletivo socioge nico,  

[...] nos lembra de que o martinicano propo s caracterizar a modernidade como 
o processo de “fichamento” do homem. Seriam os “registros, arquivos, folhas 
de ponto e documentos de identidade que juntos formam uma biografia, e al-



Especulando Narciso: fabulações digitais com a inteligência artificial sobre a branquitude 

Cerrados. v. 33, n. 64, jan.-abr. 2024.  23 Dossiê Fabulações e cenas especulativas 

gumas vezes uma biografia na o autorizada, do sujeito moderno”, com reflexos 
nas representaço es dataficadas dos sujeitos nas bases de dados contempora -
neas. (BROWNÉ, 2015, p. 16 apud SILVA, 2022, p. 105). 

Para explorar clí nico-politicamente de modo crí tico o arquivo composto pelo vasto reposito rio 
de textos e imagens disponí veis na web, iremos recorrer a uma ferramenta de IA generativa. Ém par-
ceria com seu algoritmo de difusa o que perscruta a trama image tica da web, realizamos uma experi-
mentaça o artí stico-clí nica fabulato ria que nos permite fazer escuta aos ruidosos sile ncios da bran-
quitude. Com o intuito de usar a IA para fabular e especular imagens a partir do acesso aos ecossiste-
mas narrativos image tico digitais, alimentamos a ferramenta com determinadas prescriço es 
(prompts) que remetem ao cliche  kitsch da norma capitalí stica e tomamos o conteu do das respostas 
oferecidas por ela enquanto emerge ncia de alguns dos delí rios da branquitude situados no inconsci-
ente coletivo de nossa sociedade. Como no recente experimento, conduzido por Deivison Nkosi Faus-
tino e Walter Lippold (FAUSTINO; LIPPOLD, 2024), no qual o Dall-e (IA generativa de imagens da 
Open AI), a partir do prompt “Freud no diva , Dr. Frantz Fanon e  o psicanalista, em litografia”, entre-
gou uma imagem representando Fanon como um homem branco2.  

Freud (2010) nos traz uma dupla de pistas com a artesanagem de te cnicas para fazer perceber e 
problematizar o inconsciente e suas dina micas, as quais, talvez, possam servir de inspiraça o para a inven-
ça o de novas estrate gias crí tico-clí nicas: o sonho e a associaça o livre. As produço es oní ricas, em suas que-
bras das lo gicas narrativas, fazem emergir linhas das tramas inconscientes sem a formataça o sensí vel da 
vigí lia em buscar aceitabilidade e comunicaça o; e ainda, a radicalidade especulativa do jogo de associa-
ço es livres que findam tambe m por dar corpo a s tramas de sentido inconscientes. A pro pria atividade 
fabulato ria das IAs agencia associaça o livre (operaço es aleato rias) e transgressa o das formas cotidianas 
nos delí rios sonhados (alucinaça o de intelige ncia artificial) como analisadores (LOURAU, 2004) que nos 
permitem perceber aquilo que ja  na o sentí amos por sentir demais. 

Para compreendermos um pouco mais concretamente como as IAs podem ser um meio potente 
para acessar e promover especulaço es nas tramas dos ecossistemas narrativos digitais do nosso tem-
po, temos de atentar para seus mecanismos de operaça o. Nas IAs generativas de texto, temos o Large 
Language Model (MLL): os MLLs produzem esquemas probabilí sticos multidimensionais a partir da 
correlaça o das palavras presentes nos seus conteu dos de treinamento; assim, quando “escrevem” um 
texto, esta o realizando, a partir do comando feito pelo usua rio, uma composiça o matema tico-
probabilí stica dos conteu dos desde tal esquema complexo de correlaça o. Deste modo, podemos ter 
as alucinaço es de IA, nas quais o MLL encontra correlaço es que na o necessariamente correspondem 
aos fatos do mundo, mas os apresenta ao usua rio. Évidentemente, tal modo de operaça o por meio da 
ana lise probabilí stica das densidades das tramas correlacionais nos oferece uma potente ferramenta 
para fazer ver, inclusive nas alucinaço es, as tramas dos ecossistemas narrativos digitais nos quais 
estamos imersos. Ja  no caso das IAs geradoras de imagens, temos usualmente um de dois modelos de 
Deep Learning voltados para a criaça o visual: as Generative Adversarial Networks (GANs) ou o Modelo 
de Difusa o (MD). A primeira se baseia na age ncia de duas redes que se articulam em uma agoní stica 
entre invença o e avaliaça o/delimitaça o: uma rede generativa que busca refere ncias relacionadas ao 
comando e uma outra rede discriminativa da imagem que esta  sendo produzida, aperfeiçoando-a. No 
MD, por outro lado, parte-se de mecanismos de diminuiça o de “ruí do” para, por meio de sucessivas 
operaço es, produzir imagens originais partindo de fragmentos de ruí do visual a partir do guia dado 
pelo prompt (comando) do usua rio. Os pontos de refere ncia, por sua vez, sa o ofertados por um gran-
de banco de dados digital no qual existem correlaço es entre imagens e palavras que auxiliam o algo-
ritmo a encontrar “inspiraça o” para produzir suas pro prias imagens, a partir da dissoluça o e recria-
ça o destas. As especulaço es imaginativas produzidas pelas IAs geradoras de imagens nos permitem 
visualizar com nitidez alguns no s destas tramas de produça o de sentido dos nossos inconscientes co-
letivos socioge nicos digitais, dando corpo a fragmentos da trama formada pelos nossos ecossistemas 
narrativos digitalizados. 

2. O relato do experimento e as imagens podem ser acessadas aqui: https://outraspalavras.net/outrasmidias/frantz-fanon-o-dr-branco-e-o-
colonialismo-digital/. 



Especulando Narciso: fabulações digitais com a inteligência artificial sobre a branquitude 

Cerrados. v. 33, n. 64, jan.-abr. 2024.  24 Dossiê Fabulações e cenas especulativas 

Especulando a branquitude narcísica: experimentações fabulatório -críticas como 
estratégia clínico-política 

Apoiamos nossas experimentaço es fabulato rio-crí ticas com as IAs geradoras de imagem na re-
leva ncia dos ecossistemas narrativos digitais para a constituiça o da noça o de inconsciente coletivo 
socioge nico, e na releva ncia deste u ltimo para fazer ver (d-enunciar) e problematizar criticamente os 
campos normativos hegemo nicos, deslocando-os de suas posiço es centralizadas narcí sico-
ressentidas. Tais fabulaço es buscam tensionar o campo do possí vel. Para tanto, decidimos apresentar 
a  IA geradora de imagens um comando (prompt) que buscasse dialogar com as este ticas do cliche  e 
do kitsch em sua intensificaça o normativa, permitindo-nos vislumbrar sua viole ncia constantemente 
denegada pelas promessas de felicidade e realizaça o. A descriça o que delimitou o conjunto de pala-
vras a serem acionadas na busca de tramas de imagens foi: “imagem realista de uma famí lia que con-
quistou suas riquezas com muito esforço, ascendendo socialmente e passando por muitas dificulda-
des”. Trata-se de um pequeno argumento narrativo que busca acionar as tramas que cirzem o mito 
colonial do imigrante, o mito capitalista do self-made man, assim como a noça o de meritocracia que e  
fundamental para a individualizaça o negadora das disparidades de condiço es de possibilidades. Pe-
dimos para o algoritmo fabular a partir dos seus arquivos quais seriam as imagens da superaça o, do 
sonho de sucesso da colonialidade capitalí stica. Imaginamos que, partindo de um prompt assim, acio-
narí amos estilí sticas do heroí smo colonial-capitalista e poderí amos visibilizar algumas das suas vio-
le ncias filiativas (GLISSANT, 2021) tomadas como “familiar”, “natural” ou “pací fico”. As imagens ge-
radas pela IA foram as seguintes: 

 
Figura 1: as 4 imagens produzidas a partir do prompt 

Diversas imagens apresentaram pequenas distorço es nas formas padra o corponormativas, em es-
pecial nos rostos. Inusitados delí rios de ma quina tambe m surgem em algumas imagens: tratam-se de 
efeitos do modo estatí stico, rando mico e processual pelo qual sa o geradas as imagens, de modo que na o 
se tratam de meras reproduço es de figuras prontas; assim, eventualmente a IA gera imagens que na o 
correspondem aos nossos crite rios de verossimilhança e mimesis, mesmo sendo elaborada a partir da 
ana lise de um vasto banco de imagens digitais e suas correlaço es com palavras. Ma os com mais ou menos 
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dedos do que o esperado. Proporço es entre os membros que nos estranham ao avaliarmo-os desde cer-
tas corponormatividades. Uma criança que no lugar da cabeça tem um maço de do lares, entre outros al-
guns exemplos que podemos encontrar nas imagens acima. 

Vemos tambe m a ní tida reproduça o de padro es cliche s e este ticas kitsch: os corpos “atle ticos” 
em conformidade com a corponormatividade, as famí lias quase todas brancas, a profusa o de ouro e 
do lares, a alegria estereotipada, as famí lias burguesas em suas configuraço es mais ou menos usuais, 
uma este tica empresarial esquema tica e cliche  facilmente encontrada em manuais de instituiço es do 
mercado ou em peças de endomarketing no mundo do trabalho. Podemos vislumbrar em tais este ti-
cas do kitsch a pote ncia crí tica de intensificar as lo gicas normativas ao ponto no qual as dina micas de 
libidinizaça o social naturalizadas findam por exceder os esquadros sensí veis da banalizaça o, fazendo 
com que possamos nos estranhar com aquilo que nos e  ta o í ntimo que mal divisamos em nossos hori-
zontes coletivos existenciais (COSTA, 2022). Nessa direça o, por exemplo, vemos a explicitaça o visual 
escancarada da lo gica competitiva meritocra tica em po dios feitos de moedas douradas, a qual nos 
remete aos “excessos” este ticos do kitsch. 

Ém meio a s fabulaço es a partir dos ecossistemas narrativos dos seus arquivos digitais, a IA produz 
tambe m “alucinaço es”, ou ainda, em outras palavras, condensaço es oní ricas, ao compor com elementos 
considerados pelos padro es discursivos enquanto dí spares, mas de algum modo presentes concomitan-
temente nos ecossistemas narrativos. Ao escaparem dos padro es instituí dos do narrar cliche , demons-
tram a pote ncia do processo de associaça o “livre” do algoritmo de difusa o que estatisticamente perscruta 
o arquivo-padra o das imagens e acaba por, em alguns momentos, intempestivamente entrelaçar elemen-
tos em geral afastados de si, nos produzindo estranhamentos que, ao mesmo tempo, fazem ver dina micas 
por vezes reprimidas das tramas semio ticas dos nossos inconscientes coletivos. Assim, ao observar as 
imagens, podemos nos perguntar, por exemplo, se estes personagens sa o ligados por laços de famí lia ou 
de trabalho, evidenciando os paroxismos entre famí lia e capital nas dina micas burguesas: a imagem traz 
consigo uma inusitada conjunça o dos cliche s dos retratos familiares burgueses com as imagens motivaci-
onais empresariais. 

Ale m disso, em seus delí rios fabulato rios a IA produziu na primeira imagem alguns elementos 
visuais ao mesmo tempo perturbadores e visibilizadores do o bvio com freque ncia escamoteado em 
nossas tramas semio tico-libidinais: junto a s bases de moedas empilhadas, aparecem duas cabeças 
aparecem descoladas de corpos. Sa o as u nicas a apresentarem a pele preta, indicando um contraste 
com os demais personagens das cenas que apresentam pele branca e/ou clara. Assim, vemos emergir 
na fabulaça o image tica algo perturbador que explicita a viole ncia presente neste ecossistema narrati-
vo da branquitude burguesa sobre o sucesso. Vemos o sistema da branquitude capitalí stica em seu 
mais de meio se culo de exploraça o e opressa o das vidas, saberes, fazeres, afetos, etc., da populaça o 
africana e sua descende ncia em dia spora. A colonialidade como reverberaça o dos tempos da invasa o 
colonial torna-se aqui perturbadoramente visí vel. 

Observamos assim, nesta experimentaça o, um convite a  IA e sua memo ria digital ocea nica para fa-
bular conosco na busca de explicitar as tramas narrativas do nosso inconsciente coletivo socioge nico. Se 
por um lado temos um acesso a  diversidade de imagens e descriço es hegemo nicas que constituem um 
certo “bom senso” (DÉLÉUZÉ, 1975), ou seja, da o corpo ao cliche  e ao kitsch, por outro lado seu modo es-
tatí stico de probabilisticamente percorrer tais tramas semio ticas do nosso inconsciente coletivo nos per-
mite um tensionamento do pro prio, fazendo emergir outros sentidos possí veis do excesso de visibilida-
de, estereo tipos e estigmas. Seus duros protocolos matema ticos operam aqui ao modo das restriço es rí gi-
das que nos permitem fomentar deriva: os jogos psicogeogra ficos dos situacionistas com suas prescri-
ço es abstratas de trajetos a serem seguidos a  risca desde um ponto qualquer (DÉBORD, 1958); os desafi-
os de escrever sem utilizar as principais letras do alfabeto (PÉRÉC, 2016), ou ainda, de reescrever uma 
histo ria banal noventa e nove vezes (QUÉNÉAU, 1995). Na o se trata de um pretenso jogar de dados casu-
al, mas sim de provocar tenso es no possí vel, tomando o o bvio a  contrapelo na busca por evidenciar que 
ele esta  pleno de absurdos. Vemos no convite colaborativo a fabular criticamente junto com as IAs gene-
rativas de imagem uma potente ferramenta de experimentaço es e tico-este ticas em nossas clí nico-
polí ticas sobre o inconsciente coletivo socioge nico. 
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Especulando as dissimetrias de Narciso: fazendo ressoar o perturbador reflexo da branquitude 

Pretendemos visibilizar os ruí dos que gritam no sile ncio da branquitude, as manchas constan-
temente negadas em um tecido social que insiste em apagar suas cores, ou ainda, que pretende apa-
gar as marcas da viole ncia alvejante que sustenta tal hegemonia da branquitude em sua dina mica 
narcí sico-ressentida (NIÉTZSCHÉ, 1998) de definir-se pela intolerante e alterocida negaça o da exis-
te ncia do outro (MBÉMBÉ, 2017; 2018). Com tais experimentaço es sensí veis, buscamos, portanto, 
cultivar opacidades (GLISSANT, 2021); denu ncias, hesitaço es e incompossibilidades (HARTMAN, 
2021a; 2022), dissolver heroí smos (LÉ GUIN, 2021) e permitir um implicado movimento de ana lise 
coletiva a especular Narciso sem repeti-lo na seduça o por seu reflexo, um Narciso que consegue de-
sencontrar-se de si mesmo e perceber-se outro de si, desviando do centro que pretende ocupar, des-
fazendo-se da natureza que pretendia habitar, percebendo-se enquanto uma complexa e injusta fic-
ça o entre muitas outras possí veis que ainda podem ser experimentadas. 

Para escutar aquilo que somos incapazes de escutar e narrar o que tanto nos esforçamos em es-
conder, constituir fabulaço es crí ticas faz-se uma potente estrate gia clí nico-polí tica de intervença o e tico
-este tica em nossas tramas narrativo-libidinais. Ém outras palavras: “algumas realidades devem ser 
convertidas em ficça o antes que se possam apreender” (VÉÉNA DAS, 2008, p. 346 apud ORTÉGA, 2011, 
p. 32). Afinal, tal exercí cio fabulato rio crí tico desde uma e tica ficcional nos auxilia a cultivar fragilida-
des/opacidades no modo como estabelecemos nossos pertencimentos aos ecossistemas narrativos que 
constituí mos e nos constituem (GLISSANT, 2021). Relaciona-se a  precariedade a que todos estamos 
submetidos (BUTLÉR, 2015), e vai na direça o de uma relaça o mu ltipla com o Outro, naquilo que Glis-
sant (2021) chama de pensamento de erra ncia, distinta da lo gica filiativa, que seria aquela por tra s da 
formaça o de uma identidade nacional-racial da branquitude, construí da na invasa o e colonizaça o dos 
territo rios: viole ncia da concepça o linear hiera rquica do tempo e dos povos. Le Guin (2021) vai ao en-
contro da Poe tica da Relaça o de Glissant (2021) quando propo e a ficça o especulativa como uma narra-
tiva que busca descrever a realidade, sem, no entanto, colocar o “hero i” no centro da histo ria. Assim, a 
presente experimentaça o fabulato ria pretendeu operar tal e tica ficcional no sentido de fazer ver as po-
siço es constituí das em tal inconsciente coletivo socioge nico da branquitude ao mesmo tempo que, ao 
faze -lo, pretende promover a irrupça o do na o-dito, tensionando o campo especulativo para ale m do 
espelho da mimesis pretensamente realista que apenas reitera regimes do sensí vel. A fabulaça o crí tica 
junto das IAs digitais visa aqui o tensionamento do possí vel desde aqueles lugares onde as possibilida-
des parecem mais rarefeitas e impossí veis. 
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